
EDIÇÃO 5345 | QUARTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2024 | SMABC.ORG.BR |       11 99965-9532
adonis guerra

fotos: divulgação

NOSSA LUTA NÃO PARA!NOSSA LUTA NÃO PARA!

Assembleias de Campanha Salarial ontem na Fledlaz, em Assembleias de Campanha Salarial ontem na Fledlaz, em 
Ribeirão Pires; na Braskoki, em Diadema; e na Spray System, Ribeirão Pires; na Braskoki, em Diadema; e na Spray System, 

em São Bernardo; agitaram a baseem São Bernardo; agitaram a base
página 3página 3

FLEDLAZ

BRASKOKI

SPRAY SYSTEM



TVT News
Após mais de uma 
década de parce-
ria em defesa de 
uma comunicação 
democrática e 
cidadã, a Rede 
Brasil Atual une-se 
totalmente à Rede 
TVT. Deste esforço 
coletivo, nasce a 
TVT News. O lan-
çamento do novo 
site está previsto 
para a próxima 
segunda-feira, 19.

Ocupação
Cerca de 300 
famílias orga-
nizadas pelo 
Movimento dos 
Trabalhadores 
Rurais Sem Terra 
no Distrito Federal 
e Entorno (MST-D-
FE) ocuparam, na 
madrugada do úl-
timo sábado, 10, 
a fazenda Gado 
Bravo, localizada 
no município de 
Buritis (MG), no 
Entorno do DF. 

Trabalhadores 
sobre-educados

Entre 2012 e 
2023, houve um 
aumento na pro-
porção de traba-
lhadores sobre-e-
ducados no Brasil, 
aqueles com esco-
laridade superior 
à exigida por suas 
ocupações. Em 
2012, cerca de 
26% dos traba-
lhadores estavam 
nessa situação, 
percentual que 
cresceu para 38% 
em 2020, perma-
necendo estável 
até 2023. 
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Toda empresa, legal-
mente, é obrigada a manter 
um ambiente de trabalho 
saudável e acolhedor para 
as pessoas, incluindo as 
mulheres, entretanto a re-
alidade é bem outra. Mui-
tas mulheres brasileiras 
relatam, frequentemente, 
terem sofrido episódios 
de assédio no ambiente de 
trabalho, ou presenciado 
atos de assédio contra ou-
tras mulheres, dentro das 
empresas.

A Lei 14.457, de 21 de 
setembro de 2022, procura 
combater este mal e está em 
vigor desde março 2023, 
mas grande parte das em-
presas ainda não adotou 
medidas efetivas para seu 
correto cumprimento, o 
que as coloca em risco de 
sofrer sanções.

Esta lei estabelece, entre 
outras medidas: a) inclusão 
de regras de conduta que 
visem o combate ao assé-
dio sexual e outras formas 
de violência nas normas e 
políticas internas da em-
presa; b) implementação de 
ferramenta como o Canal 
de Denúncias, com possi-
bilidade de anonimato para 
o denunciante e garantia 
total do sigilo das informa-
ções; c) acompanhamento 
e apuração dos relatos, com 
a aplicação de sanções aos 
responsáveis pelos atos de 
assédio e/ou violência; d) 
incorporação dos temas 
referentes à prevenção e ao 
combate ao assédio e outras 
violências nas atividades e 
nas práticas determinadas 
pela CIPA; e) realização 
de treinamentos, ações de 

capacitação, orientação e 
sensibilização de funcio-
nários de todos os níveis 
hierárquicos da empresa, 
sobre esses temas (palestras, 
cartilhas de orientação e 
campanhas, por exemplo), 
a cada 12 meses. 

Implementar mecanis-
mos eficazes de acolhi-
mento às reclamações e 
trabalhar mais fortemente 
a sensibilização dos homens 
são algumas das muitas me-
didas eficazes que devem 
ser adotadas para reduzir 
os abusos.

Se a empresa perdeu o 
prazo de adequação de 180 
dias (terminou em março 
de 2023), corre risco de 
sofrer multas e sanções pelo 
Ministério do Trabalho, 
além de eventuais conde-
nações no pagamento de 

indenizações às vítimas pela 
Justiça do Trabalho.

Sem falar que irregu-
laridades como assédios, 
bullying e outros tipos de 
violência podem repercutir, 
igualmente, em multas por 
dano moral coletivo e preju-
ízos irreparáveis à imagem 
do negócio.

É importante ressaltar, 
ademais, que essa imple-
mentação obrigatória é uma 
medida preventiva e estra-
tégica para empresas que 
desejam promover um am-
biente de trabalho saudável 
e proteger seus trabalhado-
res contra o assédio moral e 
outras formas de violência.

Por isso, é fundamen-
tal alinhar a essas novas 
diretrizes para proteger os 
trabalhadores e as próprias 
empresas.

SUA EMPRESA CUMPRE A LEI CONTRA OS ASSÉDIOS MORAL E SEXUAL?

Na Usimatic, trabalhadores aprovam PLR e vale-alimentação

Após um processo de 
negociação difícil, 
os trabalhadores e 

trabalhadoras na Usimatic, 
em São Bernardo, apro-
varam em assembleia na 
manhã de ontem proposta 
de PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) e va-
le-alimentação negociados 
pelo Sindicato com a fábri-
ca. Segundo o coordenador 
de área, Marcelo Pereira dos 
Santos, a empresa alegava 
prejuízo na produção e a 
unidade da companheirada 
garantiu o mesmo valor e 
metas do ano passado.

A PLR será paga em 
duas parcelas. “Também 
foi aprovada contribuição 
negocial e quem ficar sócio 
dos Metalúrgicos do ABC 
até o final deste mês, está 
isento do pagamento”, disse 
o dirigente, que celebrou 
ainda o reajuste no vale-ali-
mentação. “É um aumento 
significativo, disponível a 
partir de setembro”.

A PLR será 
paga em duas 

parcelas,.
Quem ficar 
sócio até o 

final de agosto, 
não paga 

contribuição 
negocial

“A cada rodada de ne-
gociação a empresa não 
queria avançar. Queria 
diminuir em 20% o valor 
da PLR, mas graças à mo-
bilização do conjunto dos 
trabalhadores na fábrica, 
conseguimos mais uma vez 
esse direito sem prejuízo 
no valor ante 2023. Esse 
resultado é fruto de quem 
tem consciência da luta no 

chão de fábrica no dia a dia 
e sabe que está bem repre-
sentado pelo Sindicato. A 
sindicalização é o melhor 
caminho!”.

Data-base
Marcelo contou que a 

FEM-CUT/SP (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos) 
segue as negociações da 
Campanha Salarial 2024 

no mês de agosto. De acor-
do com a entidade, as ban-
cadas patronais resistem 
em apresentar propostas 
que garantam aumento 
real nos salários da cate-
goria. Em 11 meses, entre 
setembro de 2023 e julho 
deste ano, o acumulado do 
INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor) é 
de 3,85%. 
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Faltando pouco mais 
de 15 dias para a 
data-base da cate-

goria (1º de setembro), 
os Metalúrgicos do ABC 
intensificam as mobili-
zações na base para for-
talecer as negociações da 
FEM-CUT/SP (Federação 
Estadual dos Metalúr-
gicos) com as bancadas 
patronais na Campanha 
Salarial. Assembleias on-
tem na Fledlaz, em Ri-
beirão Pires; na Braskoki, 
em Diadema; e na Spray 
System, em São Bernardo; 
agitaram a base.

A entidade cobra a re-
posição integral da infla-
ção, acumulada de 3,85% 
até julho, e aumento real 

nos salários. Dirigentes 
também reivindicam a 
renovação dos direitos 
trabalhistas e avanços 
nas cláusulas das mulhe-
res, contidos nas CCTs 
(Convenções Coletivas de 
Trabalho).

“Está dado o recado: 
se não tiver proposta, 
fábrica parada. Já é hora 
dos patrões apresenta-
rem propostas”, avisou 
o coordenador de São 
Bernardo, Jonas Brito. 
“O trabalhador entende 
que sua participação, 
apoiando o Sindicato, 
facilita o resultado”, con-
tou o coordenador de 
área, Sebastião Gomes de 
Lima, o Tião. 

“Está dado o 
recado: se não 
tiver proposta, 
fábrica 
parada. Já 
é hora dos 
patrões 
apresentarem 
propostas”

“É esse o 
nosso papel: 
pressionar e 

mobilizar para 
que os patrões 
tenham mais 
seriedade nas 
negociações”

MOBILIZADOS, TRABALHADORES NA FLEDLAZ, SPRAY SYSTEM 
E BRASKOKI INTENSIFICAM LUTA PELA CAMPANHA SALARIAL

Assembleias ontem na base cobram reposição integral da inflação, acumulada de 
3,85% até julho, e aumento real nos salários

Em Diadema
Na Braskoki, os com-

panheiros receberam as 
informações das negocia-
ções com entusiasmo, se-
gundo o coordenador de 
área, Gilberto da Rocha, o 
Amendoim. “Se não tem 
acordo firmado pelo Sindi-
cato, não têm igualdade nas 
negociações entre o capital e 
trabalho”, avisou o dirigente.

Na Fledlaz
Para o coordenador da 

Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra, 
Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos, fechar a 
Campanha Salarial até o 
final de agosto é fundamen-
tal. “É esse o nosso papel: 
pressionar e mobilizar para 

que os patrões tenham mais 
seriedade nas negociações”.

“A gente vai lá discutir 
sempre pensando qual é 
a inflação, qual vai ser o 
aumento real, o que de fato 
vai cair lá no nosso salário 
porque é aquilo que a gente 
carrega para sustentar a 
família”, explicou o diretor 
administrativo do Sindi-
cato, Wellington Messias 
Damasceno.

O CSE na Fledlaz, Re-
ginaldo da Silva Miranda, 
o Cabelo Jr, lembrou que o 
Sindicato conta com todos 
na Fledlaz para partici-
par das decisões que serão 
tomadas. “Juntos vamos 
conseguir avançar de forma 
importante, consistente e 
bom para todos e todas”. 

WELLINGTON

MARQUINHOS

JONAS

AMENDOIM

TIÃO
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Tribuna Esportiva

Agustín Giay é líder 
em desarmes no 
Brasileirão desde 
sua estreia pelo 
Alviverde. Lateral 
direito disputou três 
jogos pela compe-
tição e realizou 15 
desarmes.

O São Paulo nego-
cia a contratação de 
Ruan, do Sassuolo, 
da Itália. Tricolor 
quer mais um de-
fensor para reforçar 
elenco visando o 
segundo semestre.

O Peixe está bem 
próximo de oficia-
lizar a contratação 
de Wendel. Clube 
avançou nas nego-
ciações com o Porto 
para trazer o ata-
cante por emprésti-
mo de um ano.

Caso as negocia-
ções avancem, Ti-
mão já sabe quanto 
precisará pagar por 
Carlos Vinícius: de 
R$ 18 a 24 milhões. 
Atacante está sem 
espaço no Fulham, 
da Inglaterra.

Tribuna Esportiva

LIBERTADORES
Hoje - 21h30

Botafogo x Palmeiras

x
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA CONEX ELETROMECÂNICA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa CONEX ELETROMECÂNICA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, inscrita no CNPJ sob o número 

54.601.612/0001-69, com endereço na Estrada SADAE TAKAGI, 215 - Bairro Cooperativa, São Bernardo do Campo, a participarem da assembleia específica presencial, que será realizada, nas depen-
dências da empresa, no dia 21 de agosto de 2024, quarta-feira, às 08h00. A ordem do dia será: a) Participação nos Lucros e Resultados (PLR);  b) Discussão e deliberação sobre contribuição negocial 
como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) Discussão 
e deliberação sobre CAMPANHA SALARIAL 2024 para o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; d) Outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. São Bernardo do 
Campo – SP, 13 de agosto de 2024. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”

Consórcio Intermunicipal apresenta diagnóstico da 
Economia Solidária da região

O Consórcio Inter-
municipal Gran-
de ABC apresen-

tou, na última quinta-feira, 
8, os resultados do diagnós-
tico da Economia Solidária 
do Grande ABC, fruto de 
uma parceria firmada en-
tre o órgão que representa 
as prefeituras da região e 
a Unisol Brasil, central de 
cooperativas e empreendi-
mentos solidários.

O projeto teve como 
objetivo identificar os em-
preendimentos econô-
micos solidários e diag-
nosticar suas condições e 
possibilidades. Além de 
fomentar iniciativas asso-
ciativas focadas na geração 
de trabalho e renda e de-
senvolvimento econômico 
baseadas nos princípios de 
solidariedade. 

“Notamos a importân-
cia dos empreendimentos 
solidários na economia e 
a oportunidade que isso 
traz no pensamento de 
um novo marco para o de-
senvolvimento econômico 
da nossa região e de nosso 
país. Com base sempre no 
princípio de solidariedade 
como maneira de promo-
ver a transformação so-
ciocultural da sociedade”, 

Foram 
identificados, 
com a ajuda 
da Unisol, 70 

empreendimentos 
do tipo, sendo a 

maioria ligada a 
artesanato 

enfatizou o secretário-exe-
cutivo do Consórcio ABC, 
Aroaldo da Silva.

O vice-presidente do 
Sindicato e diretor ins-
titucional da Unisol São 
Paulo, Carlos Caramelo, 
destacou os desdobra-
mentos após a apresenta-
ção dos resultados. “Esse 
diagnóstico traz um novo 
perfil que apresenta tam-
bém outras relações de 
trabalho. Precisamos en-
tender esses segmentos 
produtivos para ajudar a 
organizar esses trabalha-
dores em cadeias produti-
vas, para que haja melhor 
rendimento e para que 

eles sejam reconhecidos 
também como entidades 
produtivas”. 

 “Muitas vezes a eco-
nomia solidária ou esses 
outros segmentos como 
cooperativistas são muito 
marginalizados. É neces-
sário sempre estarmos 
atentos na construção de 
uma sociedade justa e per-
feita”, ressaltou o dirigente.  

Segundo o diagnós-
tico, foram identificadas 
na região 70 empreendi-
mentos do tipo, sendo 29 
em Santo André, 13 em 
São Bernardo do Campo, 
12 em Diadema, dez em 
Mauá, três em Rio Grande 

da Serra, dois em Ribeirão 
Pires e um em São Caeta-
no do Sul.

As principais ativida-
des destes empreendimen-
tos são Artesanato (18), 
Alimentação e Bebida 
(17), Confecção, Costura 
e Bolsas (11), Reciclagem 
(5), Serviços de Assessoria 
(5), Educação Cultura e 
Oficinas (5), entre outras.

O diagnóstico regio-
nal foi feito com recursos 
de emenda parlamentar 
encaminhada pelo de-
putado estadual Teonilio 
Barba (PT), que também 
participou do ato de apre-
sentação. 


